



Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho, quando um homem se aproximou correndo, 
ajoelhou diante d’Ele e Lhe perguntou: «Bom Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida 
eterna?» Jesus respondeu: «Porque me chamas bom? Ninguém é bom senão Deus. Tu sabes 
os mandamentos: ‘Não mates; não cometas adultério; não roubes; não levantes falso testemu-
nho; não cometas fraudes; honra pai e mãe’». O homem disse a Jesus: «Mestre, tudo isso te-
nho eu cumprido desde a juventude». Jesus olhou para ele com simpatia e respondeu: «Falta-
te uma coisa: vai vender o que tens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no Céu. 
Depois, vem e segue-Me». Ouvindo estas palavras, anuviou-se-lhe o semblante e retirou-se 
pesaroso, porque era muito rico. Então Jesus, olhando à volta, disse aos discípulos: «Como 
será difícil para os que têm riquezas entrar no reino de Deus!» Os discípulos ficaram admira-
dos com estas palavras. Mas Jesus afirmou-lhes de novo: «Meus filhos, como é difícil entrar 
no reino de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico 
entrar no reino de Deus». Eles admiraram-se ainda mais e diziam uns aos outros: «Quem 
pode então salvar-se?» Fitando neles os olhos, Jesus respondeu: «Aos homens é impossível, 
mas não a Deus, porque a Deus tudo é possível». 

A história do homem rico, que coloca o seu amor ao dinheiro à frente do seguimento de Jesus alerta-nos 
para a impossibilidade de conjugar a pertença à comunidade do Reino com o amor aos bens deste mundo. 
Quando a “doença do dinheiro” toma conta de nós, encerra-nos no nosso próprio mundo, leva-nos a igno-
rar os nossos irmãos e as suas necessidades, endurece o nosso coração, faz com que sejamos corrompidos 
pela cobiça, torna-nos aliados da injustiça e da exploração, faz-nos ceder à corrupção e à desonestidade. É, 
portanto, incompatível com o seguimento de Jesus. Podemos levar vidas religiosamente correctas, partici-
par nos actos litúrgicos mais relevantes, ter até o nosso lugar de destaque na comunidade paroquial; mas, 
se o nosso coração vive obcecado com os bens deste mundo e fechado ao amor, à partilha, à solidariedade, 
não podemos fazer parte da comunidade do Reino (“é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma 
agulha do que um rico entrar no reino de Deus”). Como é a nossa relação com os bens materiais? Qual o 
lugar que os bens materiais ocupam na nossa vida? | in site dos Dehonianos 
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PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 28º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B 
• 1ª LEITURA: Sab 7, 7-11        
• SALMO: 89 (90), 12-13.14-15.16-17      
    REF: Enchei-nos da vossa misericórdia: será ela a nossa alegria. 
• 2ª LEITURA: Heb 4, 12-13           
• EVANGELHO: Mc 10, 17-27         

FORMAÇÃO CRISTÃ DE ADULTOS. 

“Uma Comunidade em Caminho”. 
O QUE É? QUANDO? ONDE?

Mais informações nos próximos Convívios.

Elementos do “Novo Rumo” vão es-
tar no final das Eucaristias a receber 
quem queira inscrever-se para a Pe-
regrinação a Fátima.

O Pavilhão de Portugal, em Lisboa, vai acolher, nos 
dias 19 e 20 de Outubro, o encontro nacional da ju-
ventude, “Rejoice!”, que comemora o 1º aniversário da 
JMJ, Lisboa 2023. Neste encontro vão participar jo-
vens da nossa Comunidade.


